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A IDADE DO BRONZE COMO FERRAMENTA 
DE EDUCAÇÃO E DIVULGAÇÃO EM 
ARQUEOLOGIA – O PROJETO OUTEIRO  
DO CIRCO 2022-2023
Sofia Silva1, Eduardo Porfírio2, Miguel Serra3

RESUMO

O povoado do Bronze Final do Outeiro do Circo (Beja) foi objeto de diversos projetos de investigação arqueo-
lógica desde 2008. A Educação Patrimonial e a Divulgação Arqueológica surgiram vinculadas à investigação, 
permitindo o envolvimento das comunidades locais e alcançar novos públicos.
Em 2022-2023 iniciou-se um projeto assente em estudos analíticos e no reforço da divulgação através de sessões 
para públicos distintos em diferentes localidades. Foram concebidos workshops de estudos cerâmicos e faunís-
ticos, sessões dedicadas à comunicação sobre património e oficinas de olaria pré-histórica, a realizar em Beja, 
Coimbra e Braga. Foram ainda integradas ações complementares como conferências sobre a Idade do Bronze 
na região de Beja e a colaboração em atividades de Educação Patrimonial para projetos em países africanos.
Palavras-chave: Bronze final; Educação patrimonial; Divulgação; Workshops.

ABSTRACT

Outeiro do Circo (Beja) is a Late Bronze Age settlement where several archaeological research projects have been 
developed since 2008. Heritage Education activities and the dissemination of the archaeological work results 
were carried out in close association with scientific research allowing the engagement of local communities and 
reaching new publics. In 2022-2023, a new scientific project started, this time based on analytical studies but 
also designed to reinforce the dissemination of the archaeological work results through activities for different 
audiences held in various locations. Several archaeological ceramics and zooarchaeological studies workshops 
were conceived, as well as sessions about heritage communication strategies and policies, and prehistoric 
pottery production workshops to be held in Beja, Coimbra and Braga. Complementary activities were also 
carried out such as conferences about the Bronze Age in the region of Beja and the development of Heritage 
Education activities for projects implemented in African countries.
Keywords: Late bronze age; Heritage education; Dissemination of the archaeological work; Workshops.
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INTRODUÇÃO

O Projeto Arqueológico Outeiro do Circo dedica-se 
ao estudo do povoado da Idade do Bronze Final do 
Outeiro do Circo (Beja), compreendendo uma ver-
tente de investigação científica e uma outra dedi-
cada à divulgação dos resultados científicos assente 
sobretudo em ações de Educação Patrimonial e de 

Arqueologia Comunitária (Serra e Porfírio 2020; Ser-
ra et al. 2020; Serra 2022). (Fig. 1).
Entre 2008 e 2021 desenvolveram-se três projetos de 
investigação que promoveram escavações arqueoló-
gicas no sítio, entre outros trabalhos (prospeção, geo-
física, arqueologia experimental, fotointerpretação, 
entre outros) e inúmeras iniciativas de divulgação 
materializadas numa série de formatos diversificados 
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como por exemplo: conferências, congressos, expo-
sições, visitas, percursos pedestres, documentários, 
workshops, cursos e ações de formação, etc. (Fig. 2)
No decurso deste período e rentabilizando a expe-
riência e os conhecimentos científicos, entretanto 
adquiridos, desenvolveu-se um projeto autónomo de 
divulgação patrimonial dedicado especificamente à 
Idade do Bronze regional, designado “12 Lugares, 12 
Meses, 12 Histórias – A Idade do Bronze na região de 
Beja”, que percorreu todo o concelho de Beja desde 
os finais de 2015 até ao início de 2017 (Serra 2019).
Durante o último projeto realizado no Outeiro do 
Circo, ocorrido entre 2019 e 2021, os trabalhos ar-
queológicos revelaram um troço do sistema defen-
sivo da Idade do Bronze Final, em bom estado de 
preservação, recolhendo-se também um importante 
conjunto de materiais arqueológicos e zooarqueo-
lógicos provenientes de contextos do Bronze Final, 
mas também da Idade do Ferro, cujo processo de 
estudo, investigação e publicação era necessário 
concretizar (Porfírio et al. 2020; Almeida et al. 2023).
Por outro lado, era também necessário refletir sobre 
a continuidade dos trabalhos de campo, o que im-
plicava definir uma nova estratégia de intervenção 
para a prossecução das escavações arqueológicas. 
Assim, acabou por se impor ao projeto um momento 
de pausa nos trabalhos de campo, proporcionando 
um período temporal que poderia ser ocupado com a 
realização dos trabalhos de gabinete e de laboratório 
acima mencionados.

2. O PROJETO DE INVESTIGAÇÃO

Seguindo a estratégia de atuação adotada desde o 
início no Projeto Outeiro do Circo (Porfírio e Serra 
2012; Porfírio 2015), desenhou-se um projeto inte-
grado, que incluísse para além da vertente de inves-
tigação científica, uma outra dedicada à divulgação 
pública dos resultados, consubstanciando um proje-
to original e inteiramente definido pela bipolarida-
de resultante da junção das duas vertentes mencio-
nadas (Silva et al. 2021).
O programa de investigação elaborado teve como 
base uma componente analítica relativamente am-
pla e diversificada, dedicada sobretudo às cerâmi-
cas, às faunas e aos líticos, dando continuidade e 
aprofundando à investigação já realizada sobre este 
sítio arqueológico. Deste modo, pretendeu-se con-
tribuir para uma compreensão mais aprofundada 
dos processos subjacentes à gestão e manipulação 

das matérias-primas e de outros recursos locais, por 
parte das comunidades que habitaram o Outeiro do 
Circo e sobre a forma como elas exploraram e utili-
zaram o território envolvente (Silva et al. 2021).
Entre os ensaios laboratoriais preconizados con-
tam-se novas datações de radiocarbono por AMS, 
com ultrafiltração de colagénio do osso (Almeida et 
al. 2023) e análises de isótopos, realizadas a partir  
de elementos do conjunto arqueofaunístico. No  
primeiro caso pretende-se obter novas datações  
que possibilitem uma melhor caraterização da du-
ração e das fases de ocupação do Outeiro do Circo, 
aumentando assim o potencial interpretativo das 
datações já existentes (Valério et al. 2013). Quanto 
às análises de isótopos, estas, ao fornecerem dados 
sobre a (i)mobilidade das espécies animais, possibi-
litarão conhecer mais detalhadamente a atividade 
pecuária das comunidades da Idade do Bronze.
Quanto ao espólio cerâmico e lítico, o seu estudo 
será complementado com a realização de análises 
químicas por espectrometria de fluorescência de 
raios X, de microscopia eletrónica de varrimento, 
análises térmicas diferenciais, ensaios de perda ao 
rubro, entre outras técnicas que se julgarem con-
venientes. A concretização deste programa de pes-
quisas laboratoriais permitirá uma melhor carateri-
zação das matérias-primas utilizadas na produção 
oleira e na indústria lítica, bem como nos processos 
de fabrico de alguns artefactos, possibilitando um 
conhecimento mais pormenorizado das áreas de 
captação de recursos, da gestão dos recursos endó-
genos no território de exploração do povoado, do sa-
ber fazer das comunidades que habitaram o Outeiro 
do Circo e, quem sabe, sobre a existência, ou não, de 
contactos com outras regiões (Silva et al. 2021).

3. O PROJETO DE DIVULGAÇÃO 
PATRIMONIAL

O projeto de divulgação patrimonial foi estruturado 
a partir do programa de investigação planeado para 
2022 e 2023 (PIDOC22/23), valorizando-se proble-
máticas que ocupavam alguma relevância nos per-
cursos de investigação dos membros integrantes 
do projeto, possibilitando uma gestão integrada da 
equipa em função das ações e dos objetivos propos-
tos. Por outro lado, eram também temas emblemá-
ticos da investigação realizada no Outeiro do Circo 
desde 2008, permitindo uma aplicação pragmática 
do know how do projeto nestas áreas de atuação que 
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conjugam produção de conhecimento científico 
com a sua divulgação junto da comunidade. 
O estudo da componente cerâmica é uma das temá-
ticas onde a situação descrita é especialmente evi-
dente. Neste caso específico os trabalhos foram de-
senvolvidos essencialmente no âmbito das teses de 
Sofia Silva (2013) e de Ana Bica Osório (2013), resul-
tando, por exemplo, na realização de oficinas de ar-
queologia experimental, onde a investigação cientí-
fica se aliava à divulgação da atividade arqueológica 
junto de públicos diversos. No caso do “FaCta (fogo, 
água, Cerâmica, terra e ar)”, que decorreu em Mom-
beja durante o mês de abril de 2013, tratou-se de 
uma iniciativa dirigida para o público local, enquan-
to o projeto “Tu fazes, eu parto… juntos colamos. Con-
tributos da etnografia e arqueologia experimental na 
interpretação de cerâmicas”, foi realizado, em maio 
de 2013, em conjunto com estudantes de Arqueolo-
gia da Universidade de Coimbra (Porfírio 2015: 43).
Foi a partir desta investigação realizada na cerâmica, 
mais precisamente no que se refere ao estudo das ca-
racterísticas físicas e químicas das argilas utilizadas 
para o fabrico de recipientes e para a construção do 
sistema defensivo do povoado (Osório, 2013), que o 
conhecimento geológico do Outeiro do Circo progre-
diu, avançando posteriormente para a identificação 
das matérias primas utilizadas nos elementos líticos e 
das fontes de aprovisionamento disponíveis no terri-
tório envolvente. Neste último caso, foram trabalhos 
realizados essencialmente com base em análises ma-
croscópicas, faltando a sempre necessária componen-
te laboratorial, lacuna esta que o presente projeto pre-
tende colmatar (Porfírio et al. 2020; Serra et al. 2020). 
No que se refere ao estudo dos restos faunísticos o 
ponto de partida era diferente. A sua investigação 
não foi descurada ao longo da execução dos vários 
projetos realizados no Outeiro do Circo, tendo sido 
apresentada uma primeira abordagem em 2017 rela-
tiva às sondagens 1 e 3 (Dias et al. 2022), três anos de-
pois foi abordada parte da sondagem 8 (Almeida et 
al. 2020) e, mais recentemente, foi publicada a aná-
lise zooarqueológica e tafonómica da totalidade do 
espólio faunístico recolhido entre 2008 e 2021 (Al-
meida et al. 2023). A zooarqueologia é uma disciplina 
com um grande potencial didático no que se refere 
à comunicação com diferentes públicos, possibili-
tando o desenvolvimento de eventos extremamente 
apelativos e participativos (ver por exemplo Patania 
e Jaffe 2018; Spyrou et al. 2022). Esta potencialidade 
já havia sido debatida no Projeto Outeiro do Cir-

co por várias vezes, fazendo com que em todos os 
eventos de divulgação realizados tenha sido sempre 
abordado o contributo da fauna para a subsistência 
das comunidades da Idade do Bronze Final. No en-
tanto, esta abordagem era normalmente efetuada 
em conjunto com as problemáticas da exploração 
do território, e nunca havia sido realizada nenhuma 
atividade especificamente centrada nos restos fau-
nísticos recolhidos em escavação arqueológica. 
Fundamental para a estruturação do projeto de divul-
gação patrimonial foi a acumulação de conhecimen-
tos e experiências resultantes das numerosas inicia-
tivas de comunicação e divulgação do património 
arqueológico, desenvolvidas desde 2008, destinadas 
a dar a conhecer o sítio arqueológico e o seu território 
e, ao mesmo tempo, divulgar a prática arqueológica 
enquanto atividade científica. A concretização deste 
programa de atividades, muito focado nas comuni-
dades locais, mas a elas não se restringindo necessa-
riamente, só foi possível devido ao trabalho realizado 
em conjunto com o município, as freguesias, as enti-
dades parceiras do projeto (nomeadamente o Museu 
Regional Rainha D. Leonor e o Museu de Arqueolo-
gia D. Diogo de Sousa), os centros de investigação, 
as organizações locais, sem esquecer os órgãos de 
comunicação social (Serra et al. 2020).
Foi com base neste enquadramento experiencial 
que se adotaram os formatos mais apropriados para 
as atividades a desenvolver no âmbito do programa 
educativo, optando-se pela realização de oficinas pe-
dagógicas, conferências, aulas e workshops/ações 
de formação, por serem os mais aptos para concre-
tizar, de modo eficiente, a divulgação de conheci-
mentos junto de diferentes públicos, com especial 
incidência para a comunidade escolar, aqui enten-
dida como correspondendo ao 3º ciclo do ensino 
básico geral e ao ensino superior (Silva et al. 2021). 
Sendo que nestes dois últimos casos pretendia-se 
que as ações de divulgação fossem encaradas como 
um complemento ao respetivo programa curricular 
(Ayán Villa 2010: 117), já no que se refere especifica-
mente ao ensino básico o objetivo era trabalhar no 
sentido de contribuir para a aquisição de algumas 
competências específicas do trabalho na disciplina 
de História, nomeadamente a que respeita à impor-
tância de se correlacionar as temáticas do ensino 
com a história e com o património local e regional4

4. http://www.dge.mec.pt/aprendizagens-essenciais-ensi-
no-basico (consultado em julho de 2023).
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Este novo projeto é apoiado por algumas das insti-
tuições públicas e privadas que têm colaborado com 
o Projeto Outeiro do Circo ao longo dos anos, bem 
como por novas parcerias, tendo estas últimas sido 
estabelecidas com o intuito de procurar uma divul-
gação mais direcionada para a comunidade escolar. 
Mantém-se, no entanto, a abertura para trabalhar 
com públicos diversificados, através da realização 
de atividades de forma descentralizada, percorren-
do diversas localidades do norte, centro e sul do país. 
A componente educativa e formativa deste projeto 
foi concebida para dar continuidade à dinâmica de 
divulgação atingida ao longo dos anos de interven-
ção arqueológica no Outeiro do Circo, procurando 
alcançar públicos exteriores à região, ao mesmo 
tempo que se prossegue a estratégia de afirmação 
do projeto junto da comunidade académica. Para 
além do mais, continuam a ser realizadas localmen-
te ações dirigidas para diferentes tipos de público, 
tendo como objetivos: 1) transmitir o conhecimen-
to produzido às comunidades locais e 2) consolidar 
uma série de iniciativas de formação, sensibilização 
e sobretudo de participação cidadã na área do patri-
mónio arqueológico.
O PIDOC22/23, que conta com o financiamento da 
Câmara Municipal de Beja e o apoio da empresa Pa-
limpsesto, Estudo e Preservação do Património Cul-
tural, Lda., iniciou-se em maio de 2022 e prolonga-se 
até final de 2023. Conta ainda com a parceria ativa 
de diversas instituições, as quais, dado o dinamismo 
da sua gestão institucional, desempenham um papel 
fundamental na concretização das atividades que 
foram projetadas para Beja (Museu Regional Rainha 
D. Leonor), Coimbra (Instituto de Arqueologia da 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra) 
e Braga (Museu de Arqueologia D. Diogo de Sousa). 
Por fim é de mencionar igualmente a União de Fre-
guesias de Santa Vitória e Mombeja que apoiará as 
atividades a realizar nesta última povoação.
As principais ações a concretizar foram agrupadas 
em 5 atividades: 1) Workshops de estudos de ma-
teriais cerâmicos: classificação e inventário, des-
tinados a estudantes de arqueologia, a realizar em 
Coimbra e Braga; 2) Workshops de zooarqueologia, 
tendo como tema o estudo de faunas em contextos 
arqueológico, programados também para alunos do 
ensino superior da área da arqueologia, em Coim-
bra e Braga, mas contemplando igualmente uma 
sessão destinada ao público em geral, a qual teve 
lugar em Beja; 3) Workshops sobre a comunicação 

do património através de objetos arqueológicos, 
com os mesmos destinatários e locais de realização 
indicados na ação anterior; 4) Oficinas pedagógicas 
sob o título “Memória dos objetos: ver, sentir, parti-
lhar”, com o objetivo de promover o sentido crítico 
na forma de interrogar e pensar determinados obje-
tos arqueológicos, destinadas a alunos do 3º ciclo do 
Ensino Básico de escolas do concelho de Beja, mas 
mais uma vez contemplando a realização de uma 
sessão aberta a todos os interessados e por fim; 5) 
Oficinas de arqueologia experimental sobre olaria 
pré-histórica, a desenvolver com a comunidade es-
colar de Beja e com o público em geral, numa sessão 
que pretende assinalar o final do projeto, proposta 
para ser realizada no próprio sítio arqueológico e em 
Mombeja, aldeia mais próxima ao Outeiro do Circo 
e que tem sido o ponto central da maioria das ações 
de divulgação ao longo dos anos.
As sessões relacionadas com a componente cerâmi-
ca e a comunicação a partir de objetos arqueológicos 
foram executadas pela Axis Mundi – Heritage & Ar-
chaeology, enquanto que as atividades sobre zooar-
queologia resultaram da parceria com O Legado da 
Terra – Cooperativa de Responsabilidade Limitada.
Até junho de 2023 foram realizadas as ações rela-
cionadas com os três primeiros pontos, enquanto a 
execução das restantes duas tipologias de atividades 
está programada para ocorrer até ao final de 2023.

4. ATIVIDADES REALIZADAS

O início do projeto foi simbolicamente assinalado 
com uma sessão pública de apresentação, realiza-
da no mês de setembro de 2022, nas instalações do 
Centro de Arqueologia e Artes, em Beja, integrada 
na programação municipal para as Jornadas Euro-
peias do Património.
Os trabalhos analíticos já haviam sido iniciados an-
teriormente, mas as atividades com maior expres-
são pública tiveram início com o primeiro workshop 
de Zooarqueologia, intitulado “O estudo de restos de 
animais em arqueologia” que se realizou em Beja, 
nas instalações do Museu Rainha D. Leonor em no-
vembro de 2022 (Fig. 3).
Posteriormente, em abril de 2023, seria realizado ou-
tro workshop, na Faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbra, dirigido a alunos de arqueologia.
Os workshops sobre zooarqueologia, desenvolvidos 
por Nelson J. Almeida, pretendiam dar a conhecer 
a relevância desta disciplina científica junto de um 
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público heterogéneo, para além de divulgar os estu-
dos sobre faunas do final da Idade do Bronze prove-
nientes das escavações arqueológicas realizadas no 
Outeiro do Circo (Almeida et al. 2023; Almeida et al. 
2020; Dias et al. 2022). Por outro lado, possibilitou 
aos participantes conhecerem as principais metodo-
logias de análise aplicadas nesta ciência, através da 
manipulação de exemplares faunísticos da coleção 
de referência do investigador. Com base nestes pres-
supostos, pretendeu-se realizar uma ação de forma-
ção de caráter essencialmente prático e ativo, possi-
bilitando um contacto direto com as materialidades 
em estudo, recorrendo a alguns princípios base da 
hands on, minds on, hearts on education (Merriman, 
2004: 93; Ucko, 2002: xxi; Vicent et al. 2015: 85).
No caso das sessões dirigidas a estudantes de ar-
queologia, procurou-se um modelo assente numa 
base teórica e conceptual bastante robusta, e por 
isso mesmo, possibilitando aos participantes um 
bom domínio dos conceitos, mas também um en-
quadramento adequado relativamente às proble-
máticas atuais de investigação desta disciplina. 
Esta fundamentação teórica foi complementada 
com alguns momentos mais práticos, com o intuito 
de manter uma ligação permanente com a inves-
tigação realizada no Outeiro do Circo e com a sua 
respetiva contextualização no quadro cronológico-
-cultural regional da Idade do Bronze Final.
As ações de formação sobre classificação e inventá-
rio de materiais cerâmicos, dirigidos pela signatária 
(Sofia Silva), foram especificamente concebidas para 
se articularem com os programas curriculares de en-
sino superior na área da arqueologia e realizaram-se 
em março, em Coimbra, estando em agendamento 
novas sessões que decorrerão em Braga. Utilizaram-
-se como recursos didáticos e materiais de apoio prá-
tico alguns exemplares cerâmicos do Outeiro do Cir-
co, assim como os modelos de fichas de inventário e 
os critérios de classificação concebidos e usados nos 
estudos cerâmicos produzidos no âmbito deste pro-
jeto de investigação (Silva 2013). (Fig. 4)
Os workshops “Os objetos arqueológicos como in-
térpretes do património: o caso do Outeiro do Circo 
(Beja)”, foram desenvolvidos em Beja (abril de 2022) 
e em Coimbra, este último tendo como destinatários 
exclusivos os estudantes de arqueologia da respeti-
va universidade, enquanto que no primeiro as ins-
crições foram abertas a quem manifestasse interes-
se. Esta atividade era composta por dois momentos 
tematicamente individualizados, mas que no final 

acabavam por se complementar e entrecruzar a nível 
conceptual, tendo como elemento de interligação o 
projeto Outeiro do Circo. O processo desenrolava-se 
a partir de uma conferência inicial que introduz os 
participantes no programa de divulgação do conhe-
cimento científico, realizado no Projeto Outeiro do 
Circo durante os anos de 2008 a 2021, explorando-se 
as potencialidades didáticas e comunicacionais da 
tipologia extensa e bastante variada de atividades 
concretizadas. Num segundo momento, apresenta-
va-se a teoria, os princípios e as estratégias subja-
centes à interpretação do património (Pinto 2016; 
Pinto et al. 2019; Silva e Sousa, no prelo). Concluídas 
as sessões teóricas, os participantes eram confron-
tados com alguns materiais arqueológicos e com ré-
plicas didáticas de elementos da cultura material do 
Outeiro do Circo, iniciando-se uma abordagem ex-
ploratória através da qual teriam de desenvolver os 
conteúdos propostos numa ficha de planeamento de 
interpretação do património, de modo a apresenta-
rem as suas propostas num debate final. Esta última 
etapa consistia basicamente na exposição crítica de 
diversas experiências de partilha e de comunicação 
do passado através de objetos arqueológicos, sendo 
os participantes constantemente desafiados a de-
monstrarem a sua criatividade na interpretação e na 
criação de novas e estimulantes formas de divulga-
ção do património cultural. (Fig. 5)

5. ATIVIDADES COMPLEMENTARES

O projeto em curso integra a possibilidade de desen-
volver algumas ações complementares, interligadas 
com os temas em análise, que contemplam a realiza-
ção de conferências para o público em geral ou para 
a comunidade escolar de diversos graus de ensino, 
sobre distintos aspetos da investigação ou da divul-
gação sobre a Idade do Bronze na região de Beja.
Neste âmbito, realizou-se uma aula online para alu-
nos de arqueologia da Universidade de Coimbra, 
sobre o projeto “12 Lugares, 12 Meses, 12 Histórias –  
A Idade do Bronze na região de Beja” (Serra 2019), 
com o objetivo de sensibilizar para a importância das 
ações de divulgação em arqueologia. Neste caso em 
específico, este projeto foi concebido para divulgar 
o património arqueológico local e o conhecimento 
científico junto de públicos não especializados, mas 
também para conferir visibilidade social a alguns sí-
tios arqueológicos, intervencionados no âmbito de 
processos de minimização e de salvaguarda, sobre 
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os quais na atualidade subsiste apenas a informação 
e os elementos materiais recolhidos durante a respe-
tiva intervenção arqueológica.
Com o objetivo de alcançar setores de público cada 
vez mais diversificados e, simultaneamente, de-
monstrar a abrangência temática resultante da in-
vestigação científica produzida no Projeto Outeiro 
do Circo, realizou-se no âmbito das comemorações 
do Dia do Geólogo (Aljustrel, maio de 2023), uma 
apresentação intitulada “O que é isto de ser geólogo? 
A geologia no projeto arqueológico do Outeiro do Cir-
co (Beja)”. A conferência destinada ao público não 
especializado, foi apresentada pela consultora do 
projeto para a área da geologia, Sofia Soares, que 
através de vários exemplos práticos demonstrou os 
valiosos contributos desta disciplina para os projetos 
de investigação em arqueologia.
Dois outros projetos que envolveram a colaboração 
do Outeiro do Circo merecem referência enquan-
to atividades complementares, que, apesar de não 
estarem inicialmente previstas, mereciam uma res-
posta adequada.
Trata-se da colaboração com o Centro de Estudos 
Africanos da Universidade do Porto (CEAUP) para o 
desenvolvimento de ações de formação em projetos 
de investigação arqueológica e de Educação Patri-
monial, que se encontram em desenvolvimento em 
dois países africanos, respetivamente o Chade e o 
Sahara Ocidental.
No primeiro caso, um dos signatários (Miguel Serra) 
integrou, em fevereiro de 2023, a equipa internacio-
nal do projeto “Registar para proteger a Cultura São”, 
a qual realizou uma missão arqueológica na Repú-
blica do Chade com o objetivo de prestar apoio na 
formação de técnicos locais em contexto de esca-
vação arqueológica e de trabalhos de gabinete. Foi 
também requerida a realização de uma avaliação 
para a implementação de atividades de Educação 
Patrimonial no seguimento do projeto a desenvolver 
em 2024 (Serra e Barreira, no prelo). (Fig. 6)
Relativamente ao segundo projeto, este surgiu no 
âmbito da participação do CEAUP na conferência 
“Património e História do Sahara Ocidental”, que de-
correu entre 25 e 26 de fevereiro de 2023 na Univer-
sidade de Tifariti (República Árabe Saharaui Demo-
crática), onde se deu início a uma linha de trabalho 
relacionada com a área educativa, destinada a sensi-
bilizar para o património alunos saharauis do primei-
ro e segundo ciclo que frequentam instituições edu-
cativas dos acampamentos de refugiados saharauis 

situados perto de Tindouf (Argélia). O projeto-piloto 
tem como objetivo principal sensibilizar as crianças 
para a riqueza do seu património arqueológico, mas 
também estabelecer um intercâmbio de informação 
entre crianças saharauis e crianças portuguesas. 
A utilização de estímulos sensoriais para captar a 
imaginação e a criatividade de crianças que vivem 
num ambiente desértico, num local praticamente 
sem recursos e com condições atmosféricas extre-
mas, foi a abordagem selecionada pela equipa do 
CEAUP e do Projeto Arqueológico Outeiro do Cir-
co para desenvolver metodologias e estratégias de 
trabalho que possibilitem atingir os objetivos pro-
postos. Assim, a equipa do Projeto Outeiro do Circo 
ficou responsável por apoiar a conceção e o desen-
volvimento de atividades e pela criação de recursos 
educativos ligados ao património arqueológico local. 
Para além do vasto repertório de conhecimento e de 
experiência que estas duas colaborações proporcio-
naram, até pelo fato de ter sido necessário trabalhar 
com meios financeiros e recursos materiais muito 
limitados, elas serviram também para promover as 
atividades do Projeto Outeiro do Circo no âmbito da 
Educação Patrimonial junto de vários parceiros ins-
titucionais nacionais e internacionais.

6. ATIVIDADES FUTURAS

Até final de 2023 o Projeto de Investigação e Divul-
gação do Outeiro do Circo 2022-2023 (PIDOC22/23) 
tem ainda prevista a realização de workshops em 
Braga e em Beja, nesta última cidade, irão concreti-
zar, ainda, as oficinas pedagógicas e de arqueologia 
experimental.
A conclusão da componente analítica PIDOC22/23 
irá também proporcionar oportunidades para a con-
ceção de outras ações de divulgação, nomeadamen-
te a realização de conferências generalistas sobre o 
programa de estudos científicos desenvolvidos e so-
bre os resultados alcançados.
Ainda em relação com as atividades complementa-
res, encontram-se agendadas para setembro de 2023 
duas iniciativas a realizar em Mombeja. A primeira 
consiste numa caminhada temática organizada pela 
Câmara Municipal de Beja, sobre o património ar-
queológico pré-histórico existente na região envol-
vente ao Outeiro do Circo e que constitui o modelo 
de ação de divulgação efetuado com maior sucesso 
e regularidade no âmbito do projeto (Serra e Porfírio 
2022). A 2ª edição da prova desportiva de trail e ca-
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minhada “Trilhos do Outeiro do Circo”, organizada 
pelo Grupo Desportivo e Cultural de Mombeja, será 
a atividade seguinte, uma iniciativa que comprova a 
importância da divulgação do património arqueoló-
gico junto das comunidades locais, permitindo a sua 
correta apropriação para que o património local seja 
usufruído e colocado à disposição da sociedade atra-
vés de formas criativas e diferenciadoras.

7. NOTAS FINAIS

A componente de divulgação do PIDOC22/23 foi 
concebida para comunicar junto de públicos muito 
diversificados ao nível dos escalões etários, educa-
cionais e geográficos, os principais resultados da 
investigação científica produzida no âmbito do Pro-
jeto Arqueológico do Outeiro do Circo. Ao implicar 
um conjunto tão diversificado de público nas ativi-
dades didáticas e de divulgação deste projeto, pre-
tendia-se contribuir para uma maior conscienciali-
zação dos participantes relativamente aos valores 
associados à conservação e valorização do patrimó-
nio arqueológico (Ayán Villa et al. 2010: 116). Nes-
te sentido, e se seguirmos a perspetiva de L. Smith 
(2006: 3), segundo a qual o património arqueológico 
é menos uma materialidade física e mais um pro-
cesso performativo, negocial e discursivo de âmbito 
cultural e social que decorre no presente, constata-
mos que o ênfase é colocado no social e no modo 
como as sociedades constroem e negoceiam as suas 
memórias, identidades e sentidos de pertença. As-
sim, era fundamental conseguir o envolvimento do 
público num projeto de investigação arqueológica, 
no qual a investigação científica interdisciplinar 
desempenhasse um papel relevante, potenciando o 
envolvimento da academia universitária e dos seus 
estudantes, das escolas locais do 3.º ciclo do ensino 
básico e do público/comunidade local. Dada a he-
terogeneidade do público e apesar de as atividades 
decorrerem em diferentes localizações a que corres-
ponderão públicos distintos, é de pressupor que nas 
sessões abertas à comunidade em geral, os resulta-
dos e os objetivos alcançados dependerão muito do 
conhecimento prévio de quem participa. Não se de-
verá, no entanto, considerar esta questão como uma 
condicionante, mas antes como uma oportunidade 
para desenvolver novos meios e estratégias de co-
municação para divulgar a prática arqueológica, tra-
balhando diretamente com as comunidades a partir 
dos seus contextos locais, identificando os interes-

ses específicos daquelas e as potencialidades destes 
últimos, tendo em vista melhorar a relação da socie-
dade com a arqueologia (Ruiz Zapatero, 2021: 35).
A conceção de um projeto vincadamente interdisci-
plinar relaciona-se, direta e intencionalmente, com 
a necessidade de fomentar o diálogo e a partilha de 
conhecimentos entre os arqueólogos envolvidos no 
projeto e os investigadores das restantes áreas cien-
tíficas. Por experiência própria, e tomando como 
exemplo o caso específico da geologia no projeto 
Outeiro do Circo, sabemos que é a partir do diálo-
go estabelecido entre investigadores de distintos 
campos científicos que se criam as bases teórico-
-conceituais que permitem encarar as problemáticas 
em investigação a partir de perspetivas inovadoras  
e criativas, fundamentais para se avançar no sentido 
do aumento do conhecimento para a resolução de 
problemas científicos. 
Neste sentido é ainda de referir que a realização de 
ações geograficamente descentralizadas, distribuí-
das por três zonas, norte, centro e sul do país, tem 
como objetivo principal romper as barreiras geográ-
ficas que, por vezes, operam ao nível da interpreta-
ção arqueológica, condicionando-a, através da cria-
ção de compartimentos geográficos estanques, entre 
os quais o conhecimento científico circula de um 
modo lento, moroso e pouco efetivo. Por outro lado, 
e através deste projeto pretendia-se criar pontes en-
tre as instituições escolares do 3.º ciclo de Beja e dois 
centros universitários extremamente relevantes 
para o país ao nível da produção e ensino da ciência.
Este projeto ao colocar o foco nos trabalhos de ga-
binete, mais precisamente no estudo científico dos 
materiais arqueológicos, recorrendo a tecnologias 
laboratoriais quantitativas, realça a importância des-
te tipo de trabalhos e de estudos que, normalmente, 
não gozam do archaeo-appeal que caracteriza os tra-
balhos de campo (Holtorf: 2005: 153). No entanto, o 
período histórico que vivemos caracteriza-se por um 
desenvolvimento tecnológico extremamente rápi-
do que não deixa indiferente a prática arqueológi-
ca, resultando numa renovação e numa atualização 
constante dos inquéritos aos vestígios materiais do 
passado, que não deixará de se repercutir também 
noutros domínios da arqueologia, nomeadamente 
ao nível do aumento do corpus dos dados, das tipo-
logias de informação arqueográfica e do modo como 
esta ciência se relaciona com a sociedade (Kristian-
sen 2014). Muitas destas questões estão ainda a pas-
sar por processos de reflexão teórica e inquirição éti-



1986

ca, que poderão alterar as posturas e os modos de as 
encarar na atualidade, apesar de tudo, parece que na 
base mantêm-se os pressupostos teóricos fundacio-
nais que moldaram a arqueologia, enquanto ciência 
situada ontologicamente na charneira entre as hu-
manidades e as ditas ciências duras, ou seja, revelar 
o passado das sociedades humanas através do estu-
do dos seus vestígios materiais (Lehoërff 2023: 97).
Dada a ambiência tecnológica proporcionada pela 
designada “terceira revolução científica em arqueo-
logia” (Kristiansen 2014), parece oportuno desen-
volver um projeto baseado no estudo laboratorial 
de cerâmicas, faunas e líticos e na comunicação e 
divulgação atempada dos resultados, seja junto da 
academia, seja junto do público. A ênfase do projeto 
foi colocada nas materialidades do passado, desig-
nadamente nos artefactos mas também nos ecofac-
tos, por possibilitarem um contacto direto e palpá-
vel com períodos da história da humanidade que por 
vezes são apresentados como realidades abstratas. 
Deste modo, “... el patrimonio arqueológico jugaría 
un papel importante, al ofrecer la materialidad nece-
saria para superar una parte del proceso de abstrac-
ción y poder experimentar a partir de los sentidos, re-
crear algunos procesos y, en definitiva, acercar un poco 
más el passado” (Vicent et al. 2015: 85).
Uma abordagem tangível ao passado, que pode ser 
utilizada tanto num ambiente educativo formal, 
quer não formal, e que dada a multidimensionali-
dade interpretativa dos artefactos e ecofactos per-
mite a sua manipulação, enquanto ferramentas di-
dáticas, para abordar um conjunto variado de temas 
que vão para além das dimensões mais propriamen-
te físicas da sua materialidade como os contextos 
sociais, histórico, culturais e ambientais (Pinto et al. 
2019: 86). Exemplo paradigmático desta situação é-
-nos dado pela zooarqueologia ao proporcionar que 
os participantes manipulem, analisem e descrevam 
as características dos restos ósseos de boi domésti-
co e de auroque, permitindo-lhes reconhecer as di-
ferenças anatómicas existentes entre aquelas duas 
espécies, possibilitando, deste modo, uma com-
preensão mais clara e pragmática de fenómenos 
históricos como o processo de domesticação.
O caso apresentado é exemplar relativamen-
te aos objetivos que se pretendem atingir com o  
PIDOC22/23, muito especialmente no que se refere 
à utilização das materialidades da Idade do Bronze 
Final enquanto ferramentas de educação e divulga-
ção em arqueologia. Ferramentas ao serviço de uma 

didática reveladora de que o conhecimento arqueo-
lógico exige depuração, e que através de trabalho, 
esforço e método é possível aprofundar as temáticas 
em investigação de modo a ambicionar apreender 
aspetos socioculturais e simbólicos das comunida-
des pré-históricas, e torná-los significativos para  
a sociedade presente.
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Figura 1 – Localização do Outeiro do Circo.
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Figura 2 – Visita guiada ao Outeiro do Circo.

Figura 3 – Workshop de Zooarqueologia, Museu Rainha D. Leonor (Beja).
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Figura 4 – Workshop de classificação e inventário de cerâmicas, Instituto de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra.

Figura 5 – Workshop de interpretação de objetos, Núcleo Visigótico do Museu Rainha D. Leonor – Igreja de Santo Amaro.
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Figura 6 – Colaboração com o projeto “Registar para proteger a Cultura São”, República do Chade.
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